
Covas diz que poderá 
intervir na economia 
caso seja necessário 

Seis dias após defender 
no Senado a idéia de dar 
um "choque de capitalis-
mo" no Brasil, o candidato 
do PSDB à Presidência, se-
nador Mario Covas, comen-
tou ontem no Rio que se for 
eleito poderá intervir na 
economia com medidas ti-
po congelamento de preços 
— caso elas sejam necessá-
rias — "para debelar a. in-
flação e estatizar a econo-
mia". 

Entrevistado pela Rádio 
Jornal do Brasil, Covas ad-
mitiu que embora não te-
nha sido um dos inspirado-
res do Cruzado I, foi um dos 
seus beneficiários 
elegendo-se pelo PMDB co-
mo o senador mais votado 
do País. 

Na sua opinião, o plano 
Cruzado "foi um bilhete 
premiado que jogamos pe-
la janela", por erros do go-
verno em seu gerencia-
mento. Apesar disso, afir-
ma que não aceita a idéia 
neoliberal de que o Estado 
não deve intervir em hipó-
tese alguma na economia. 

Lembrando o seu pronun-
ciamento no Senado, negou 
que ele representasse uma 
mudança de posição, -prQ i, 
direção ao centro. 

— Se vocês examinarem, 
a proposta do PSDB, verdkvt 
carão que ela correspog4g, 
ao que afirmei no Senado év: 
ao que venho dizendo nos 21..:; 
estados em que já estivelff 

Sobre o "choque de capiat 
talismo", explicou que quis,  
dizer que o País precisa ter 
uma iniciativa privada 4W= 
seja capaz de correr riseos,.1 
além de ter lucros. 

Na sua opinião, a Petiqi<q,, 
brás e a Companhia, SitiV .Z 
rúrgic a Nacional precisam .: 
continuar sendo estataia,-,-,z; 
o que já não deveria;_ocaj; 
rer com a indústriay .peko-
química e "várias gilas 
siderúrgicas". 

No "encontro com ,  a ,timoy 
prensa", o candidato Stoin 
tou a defender o parlamerwr 
tarismo explicando que' vai -... 
propor a antecipação. doi' 
plebiscito sobre sisteiWttg 
governo marcado tidaT2  
Constituição para 93. ,  <AG:),?' 


